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Recensões

Apresentação

A recolha bibliográfica que aqui se apresenta
procura facultar um enquadramento da temática
“espaços públicos urbanos”, através de diversos
enfoques disciplinares, nomeadamente o design, a
arquitectura, a sociologia, a antropologia, a filosofia
e a história. Os títulos referidos abordam esta
temática, seja como problemática central ou mais
residual e os conteúdos das obras referenciadas são,
igualmente, heterogéneos, relativamente aos eixos
de análise ou reflexão que são privilegiados. Não
foram consideradas delimitações temporais ou
geográficas para as publicações, sendo o critério
de selecção a relevância dos títulos para um
enquadramento de referência a esta temática.

Nas publicações constituídas por compilações
de textos de diferentes autores, que de uma forma
geral tratam questões ligadas ao espaço público
urbano, optou-se por referir apenas o título da obra.
A mesma lógica foi seguida em relação às
publicações periódicas, embora neste caso elas
apareçam referenciadas no final. Seleccionaram-
se, ainda, alguns artigos e textos isolados
considerados significativos. Podem-se encontrar
também nesta listagem estudos centrados em
cidades e espaços urbanos específicos, assim como
teses de mestrado e doutoramento, contribuindo
para uma recolha bibliográfica que se pretende
abrangente, mas não exaustiva.
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